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                                AULA  
 
 

                  O ser humano tem necessidade de se comunicar com Deus, porém 
fica perdido no meio de tantas religiões, seitas, artes e  informações 
espirituais, se encontrando dentro de uma verdadeira guerra de interesses 
político-religiosos e percebe que, os caminhos que percorre em busca do 
contato com Deus, sempre funcionam por exclusão de conhecimento, 
condicionando-o a um mero participante doador, integrante do povo e da 
massa religiosa a qual está associado. 
                   Deus não tem caráter punitivo, assim acreditamos que a razão 
para este disparate social, deve estar fundamentada nos princípios da lei da 
seletividade. 
                  Jesus disse: “Bem aventurados os pobres de espírito, porque deles 
é o reino dos céus, bem aventurados os que choram porque eles serão 
consolados,... bem aventurados os que sofrem perseguição...”.  
                 O sofrimento não enaltece a glória em Deus, a glória em Deus é 
enaltecida por aquele que, mesmo sofrendo o venera.  
                  Não é Deus quem nos causa dores e sofrimentos e sim a vida na 
terra (reduto de Lúcifer) que visa nos afastar do eixo-luz divino e tenta nos 
descaracterizar (fazer com que ajamos de formas diferentes do que somos). 
                  A trajetória da vida devido ao livre arbítrio, constrói coisas boas e 
coisas ruins.  
                  As boas atitudes se tornam tributos chamados dharmas, e Deus se 
agrada e gosta disso. 
                  Deus tem nos enviado seus súditos e até seu filho primogênito (o 
filho gerado antes dos outros) para esclarecer a humanidade de seu reino, 
como cada um deve fazer para retornar ao seu Éden, para que possam se 
comungar com Ele individualmente ou em grupo.  
                  Deus está reunindo pessoas que tenham a mesma idéia e a mesma 
forma de entendê-lo, independente de seu nível de consciência ou degrau 
material de cada um. 
                  Algumas pessoas entendem Deus pelo ensinamento de Jesus, 
outras pela forma de falar e conduzir de Buda, outras pela comunicação de 
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Brama, Krishna, Rama, Maomé, etc., cada um tem uma forma de se relacionar 
com o meio ambiente, e entender a vida. Assim os inúmeros ensinamentos 
atingem o objetivo de resgatar os buscadores para o centro da Luz Divina, 
escalonando-os de acordo com seus conteúdos e pré-disposição. 
                  Não fosse por Deus (fonte primária de vida), não haveria vida e 
não fosse a vida existir não haveria como dar testemunho de Deus. Um está no 
outro, o Alfa e o Omega.  
                  Podemos entender que, assim como um homem gera a vida 
involuntariamente num ciclo natural de existir, Deus gerou a vida da mesma 
maneira. 
                  A diferença é que o homem é produto de Deus e só gera o que 
Deus o qualificou, porém Deus não é produto do homem e nem de nada a não 
ser de si mesmo.                 
                  Para os tantos manifestos, Deus criou então, o maior de todos os 
princípios:  a seletização, que possibilitaria a cada partícula de vida, interagir 
com Ele na sua plenitude e na sua liberdade de luz vida. 
                  Assim todas as formas de vida, animais, vegetais e minerais  
seletizariam-se. Através da Lei da Seletização os ímpios e os justos se 
posicionariam diante Dele, por si só ou pela sua  própria natureza  primordial 
de existir em Deus. 
                  Vendo Deus a vida manifestada se conduzindo por condutas 
classificadas como boas e justas, permitiu àqueles que buscavam o Eixo 
Divino, habitar o centro da vida. 
                  O grau de conhecimento ocorre de acordo com o  momento 
evolutivo do buscador que  a seu tempo recebe um chamamento para conhecer 
o mundo de Deus, através de um dos ensinamentos que são fragmentos de 
consciência do todo. 
                  Nossa escola unirá  esses fragmentos através dos ensinamentos 
esotéricos, dos conhecimentos religiosos diversos, das informações 
espiritualistas e espíritas.  
                  Nos acercará ainda da mediunidade,  sensitividade,  
paranormalidade e de todos os ensinamentos que manifestam a espiritualidade 
maior, além de outros valores e estudos contidos no ser humano, com função 
de despertar a consciência maior para Deus. 
                  O aluno buscador terá o direito à livre  escolha do que deve utilizar 
à seu favor ou não. 
                   Jesus disse: “Aquele que perder sua vida por mim, viverá cem 
vezes mais”.  Quando salvamos uma vida, estamos servindo a Jesus que disse: 
“Quem faz aos meus, faz a mim”.   
                 A vida vem de Deus e a Ele pertence.  



                 Aquele que compreende que a natureza de sua vida está em Deus e 
que a luz de Deus está em si, terá inicio no despertar da consciência maior. 
                  Deus não pode ser pensado, falado, descrito ou revelado pela 
mente, só pode ser sentido.  
                  O sentimento superior é a perpetuação da mente, do espírito, da 
alma e da Essência Divina que habita cada criatura. 
                  Deus é sentimento puro e amor.  
                  Jesus nos trouxe a Lei do Amor. 
                  Como dissemos:  Jesus é o manifesto do sentimento superior de 
Deus,  e no manifesto da Lei do amor, está  Deus. Na Eclética queremos 
despertar o sentir e através dele aprender a canalizar Deus. 
                  Esse grande Deus, essa força primária, resolveu manifestar a vida e 
sua motivação foi sentir que a vida se perpetuaria através Dele e Nele. 
                  Deus é sentir, não se  pode pensar Deus, o pensamento transcende 
a idéia de Deus, o sentimento o auto afirma perante a vida. 
                  Um ser pode ser incapacitado para falar, agir mas nunca o será para 
sentir. 
                  Deus não se afastará  jamais daquele que despertar o sentimento 
superior, pois Deus perpetua-se no sentir. 
                  Devemos ser donos de nossa própria vontade, porém sob os 
auspícios da Lei.  A Vontade do ser humano é Lei, porém deve estar sob a 
Vontade Divina.               
                  A lei serve para direcionar a vida, ajudá-la na sua existência e a se 
administrar, não subjugá-la ou mantê-la sob imposição. 
                  O que seria de uma pessoa se todos seus movimentos, seus desejos, 
seus pensamentos, suas vontades e suas necessidades fossem comandadas por 
alguém de fora?  
                  Como ficaria uma pessoa que para tomar qualquer atitude tivesse 
que dar obediência a uma força externa?  
                  Sem dúvida essa pessoa não estaria vivendo  por si só, não seria 
alguém livre, seria uma marionete, não teria vontade própria e não teria livre 
arbítrio. 
                   A escolha da Lei da Seletividade é fundamentada na ação, na 
atitude e no crescimento espiritual.  
                   Essa Lei é uma forma de favorecimento e reconhecimento de Deus 
pela obra do buscador. 
                    Aquele que quer sobreviver em Deus. 
                    É para  as pessoas que visam o amor e não o sacrifício da alma. 
                    Para aqueles que aprenderam que Deus é amor,   é vida e que 
Deus é luz. 



                    Portanto Deus é crescimento e acima de tudo, é a fonte da vida 
que impulsiona  a pessoa e o aluno a ser um buscador. 
                   Quando aprendemos sobre o mundo de Deus e vemos coerência 
no ensinamento, devemos estudá-lo profundamente, questioná-lo, sanar as 
dúvidas, refletir nele e propagá-lo para novas pessoas, pois aquilo que é bom 
para nós deve ser dividido com os outros, possibilitando-os também de 
encontrar um caminho espiritual que pode lhe facultar, interagir com o mundo 
espiritual. 
 


